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i Quércia acerta 
mandato menor 
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ROBERTO CUSTODIO 
Da Sucursal 

S-ao Paulo — Com o 
apoio da maioria dos go
vernadores do PMDB, o 
mandato do presidente Sar-
ney será quatro anos e nove 
meses e a eleição de seu su
cessor acontecerá em se
tembro de 89, no primeiro 
turno, e em novembro, no 
segundo turno, se houver 
necessidade. A posse ocor
rerá em 1» de janeiro de 90. 
Essa é a base do acordo ne
gociado nos últimos dias e 
ratificado na noite de 
terça-feira durante encon
tro do governador Orestes 
Quércia com o presidente 
da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, do qual parti
cipou também o ministro 
da Previdência Social, Re
nato Archer, um fiel escu
deiro ulyssista. 

Pelo apoio ao mandato de 
cinco anos, o Governo Fe
deral começou ontem a 
atender reivindicações dos 
governadores, especial
mente de Quércia, por in
termédio da flexibilização 
da Resolução 1.469, aprova
da pelo Conselho Monetário 
Nacional, permitindo re
passe de verbas para as 
obras de habitação pop*ular 
e saneamento básico em 
São Paulo, ampliando as 
chances políticas na suces
são presidencial. 

"Na verdade serão qua
tro anos e nove meses de 
governo Sarney por que já 
está aprovado que a posse 
do sucessor dele será em 
janeiro", disse ontem o go
vernador paulista ao parti
cipar das solenidades co
memorativas da Dia da In
dústria, na sede da Fiesp. 
Ao lado do empresário Má
rio Amato, presidente da 
Fiesp e seu aliado no apoio 
a Sarney, Quércia confes-

Ulysses: composição 

sou que o principal tema da 
reunião com Ulysses foi o 
mandato presidencial, já 
ciente de que a definiç-ao 
do assunto só ocorrerá na 
próxima semana, em fun
ção do trabalho de obstru
ção liderado pelo senador 
Mário Covas. 

Reticente nas informa
ções sobre a reunião, Quér
cia admitiu apenas ter sen
tido do presidente peeme-
debista e da Constituinte de 
que está descartada a idéla 
de se reduzir ainda mais o 
mandato do Presidente, fa
zendo eleições em maio de 
89, ao mesmo tempo em 
que se prorrogaria os man
datos dos atuais prefeitos, 
obtendo-se coincidência 

eleitoral. "O dr. Ulysses 
me disse que as eleições 
municipais estão garanti
das para novembro deste 
ano porque é um sentimen
to geral de que elas devem 
ser realizadas", afirmou. 

Segundo se apurou, po
rém, o raciocínio deve ser 
feito em sentido contrário, 
isto é. as eleições munici
pais só ocorrerão este ano 
porque a base do acordo 
prevê eleição presidencial 
solteira para Presidente, 
em setembro de 89. Indaga
do se o presidente Sarney 
aceitará a redução de seu 
tempo de governo, ainda 
que sejam 90 dias, Quércia 
respondeu que o assunto 
deve ser tratado na Consti
tuinte. "Se ela decidir as
sim, ele vai ter de aceitar. 
Ele terá de acatar a deci
são, náo é mesmo ? ". 

Sobre seu encontro com o 
presidente Sarney, Quércia 
disse que foi muito rápido, 
por volta de 23h30 de terça-
feira, como uma forma de 
desculpar-se por ter se 
atrasado à audiência pre
vista anteriormente. Ape
sar de rápido o encontro 
produziu resultados: Sar
ney lhe garantiu que o 
CMN alteraria a resolução 
1.469 sobre verbas. "Ficou 
acertado aquilo que havía
mos conversado com o mi
nistro Mailson sobre as 
verbas que estivessem den
tro do parâmetro de redu
ção de 4 por cento do PIB 
no deficit público", disse. 

Com o ministro da Previ
dência Social, Renato Ar
cher, a quem reiterou seu 
apoio para permanência no 
ministério de Sa rney , 
Quércia discutiu o plano de 
estaduallzacâo de saúde, 
cujos objetivos acabariam 
favorecendo a a tuação 
política dos prefeitos e dos 
governadores de Estado. 


